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As políticas públicas de enfrentamento à violência contra mulheres e meninas 

constituem um dos eixos centrais dos sistemas de proteção social e de defesa de 

direitos humanos. Contudo, no contexto brasileiro, esses sistemas ainda revelam 

contradições estruturais marcadas por desigualdades de gênero, raça e território, 

que limitam a efetividade das respostas estatais. A pesquisa em desenvolvimento no 

âmbito do Doutorado em Direitos Humanos e Políticas Públicas da PUCPR propõe 

uma análise crítica das políticas e dos fluxos intersetoriais de proteção sob a lente 

da interseccionalidade e da decolonialidade, buscando compreender como o 

patriarcado moderno-colonial se reatualiza nas práticas institucionais. A metodologia 

qualitativa adota triangulação de técnicas, através de análise documental, 

entrevistas e observação participante, fundamentada na teoria crítica feminista e nas 

contribuições de Patricia Hill Collins, María Lugones, Rita Segatto, Françoise Vergès 

e Ana Alcázar Campos. Esta última, supervisora do estágio doutoral na Universidade 

de Granada, é referência internacional em políticas feministas antipunitivistas, e sua 

produção orienta o estudo comparativo com os sistemas de proteção espanhóis. Os 

resultados preliminares evidenciam que a fragmentação institucional e o viés 

punitivista ainda predominam, mas também apontam experiências inovadoras de 

governança e cuidado em territórios vulneráveis. Conclui-se que a cooperação 

científica internacional e a análise comparada entre Brasil e Espanha fortalecem a 

formulação de estratégias emancipatórias e contribuem para a construção de um 

 



 
Protocolo Interseccional e Decolonial de proteção, capaz de ampliar a efetividade 

dos direitos humanos e das políticas públicas para mulheres e meninas. 
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